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O presente projeto de design aborda a temática têx-
til, direcionada a criação de rapport, consiste na ela-
boração de módulos que se repetem em sequência, 
gerando  uma  padronagem  a  ser  aplicada  em  uma 
determinada superfície. Este estudo tem como fun-
damentação teórica, a compreensão do conceito em 
design  de  superfície, bem  como  os  princípios  bá-
sicos  em  superfície  e  seus  métodos  construtivos.  

O projeto final consiste na elaboração de uma cole-
ção de estampas inspirada no Cerrado, denominada 
de “Reino Animalia e Plantae”, que será apresenta-
do pelo estúdio criativo proposto neste projeto. A te-
mática objetiva abordar questões como a conscien-
tização e a preservação para com o meio ambiente. 
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AbstRAct 

This design project addresses the textile theme, ai-
med at the creation of rapport, consists of the elabo-
ration of modules that are repeated in sequence, ge-
nerating a pattern to be applied on a given surface. 
This study has as theoretical basis, the understanding 
of the concept in surface design, as well as the basic 
principles in surface and its construction methods.

The final project consists of the elaboration of a collection 
of prints inspired by the Cerrado, called “Reino Animalia 
e Plantae”, which will be presented by the creative studio 
proposed in this project. The theme aims to address issues 
such as awareness and preservation of the environment.

Keywords: Design. Surface. Press Shop. 
Rapport. thick
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1.2 objetivo especíFico 

Ressaltar as diversas técnicas que se 
utilizam na estamparia têxtil, na inten-
ção de demonstrar as diferentes pos-
sibilidades de execução que se pode 
obter ao confeccionar uma estampa.

Captar as etapas de criação de uma 
estampa afim de compor uma padro-
nagem para uma determinada super-
fície, a partir de uma repetição de uma 
imagem baseando em conceitos e téc-
nicas como Rapport, módulo e grid.

Conceber um Estúdio de Design de Su-
perfícies na intenção de elaborar es-
tampas conforme as necessidades do 
cliente, atendendo o estado de arte e as 
técnicas que se dá na industrial têxtil. 

1 . 1  o b j e t i v o  g e R A L 

O objetivo dessa pesquisa e desse 
projeto é compreender e anali-
sar o que é Design de Superfície 
e como o profissional de Design 
Superfície atua em sua área, vi-
sando os processos de criação 
da estamparia desde conceito, 
matérias empregados, técnicas 
de execução e tipos de superfí-
cies que podem ser aplicadas.
Além disso, como projeto e pro-
cesso de projeto em Design de 
Superfície, pretende-se propor 
padrões visuais  na criação de 
uma coleção de estampas ins-
piradas no Cerrado, com a in-
tenção de valorizar e preservar 
a riqueza presente neste bioma.

1 i n t R o d u ç ã o



16 17

1 . 5  m e t o d o L o g i A  p R o j e t u A L 

A  utilização  de  um  processo  
metodológico  para  definir  as  
diretrizes  de  um  projeto  é  in-
dispensável, pode –se dizer que 
a  metodologia  é  responsável  
pela parte integrante da lógica 
de  um  projeto  que  integra  as  
diversas modalidades de pensa-
mento e a sua aplicação. Nesta 
linha  de  pensamento, Muna-
ri (1981, pagina 11) afirma que :            

Este  projeto, foi  concebido 
pela  metodologia  de  Mu-
nari, assim  como  as  etapas 
de pesquisa, a definição dos 
processos criativos, analise 
de similares e dentre outros 
procedimentos visto duran-
te  o  projeto.  Assim  foi  em-
pregue uma metodologia li-
near como parte integrante 
da lógica,para compreensão 
do procedimento projetual.            

seguindo a mesma linha 
de raciocínio:            

“no campo do design não se 
deve  projetar  sem  um  mé-
todo, pensar de forma artís-
ticas procurando logo a so-
lução , sem fazer antes uma 
pesquisa  sobre  o  que  já  foi 
feito de semelhante ao que 
se quer projetar, sem saber 
que materiais utilizar para a 
construção, sem ter defini-
do bem a sua exata função.”

O método de projeto não é 
mais do que uma série de ope-
rações necessárias, dispostas 
em ordem lógica, ditada pela 
experiência.  Seu objetivo é 
o de atingir o melhor resul-
tado com o menor esforço.

Figura 1 -  Artista e Designer | Bruno Munari

1 . 4  j u s t i F i c A t i v A 

A pesquisa é fundamentada 
a partir  da escolha do tema 
projetual  –  Design  de  Su-
perfície:  O uso  da padrona-
gem  têxtil  como  ferramen-
ta  de  comunicação  visual  e 
conscientização ambiental.  

A escolha deste tema requer 
nossas  observações  em  re-
lação ao bioma Cerrado pre-
sente em nossas regiões, se-
gundo o próprio Ministério 
do meio Ambiente, o Cerra-
do é considerado o segundo 
bioma  que  mais  sofre  com  
as  intervenções  humanas, 
seja  pela  expansão  do  cul-
tivo  agropecuario, as  caças 
predatórias  ou  as  queimas.   

Desta forma tem-se como ob-
jetivo, a criação de estampas 
com padrões contínuos e com 
elementos representativos do 
Cerrado, e sobre os conceitos 
básicos do design de superfí-
cie e estamparia, cada padrão 
desenvolvido irá  transmitir 
como mensagem a conscien-
tização e a representativida-
de dessa fauna e flora que é 
ameaçada  constantemente. 

Se deseja criar um estúdio de 
Design de Superfície - após a 
compreensão da área e das 
técnicas empregadas nela – 
especializado na criação de 
estampas para o setor têxtil, 
perguntamo-nos: quais pro-
cessos, elementos  visuais, 
cores e formatos seriam mais 
adequados para elaboração 
dos  padrões  para  essas  es-
tampas? Ao mesmo tempo, se 
o tema “Cerrado “foi a esco-
lha para uma primeira coleção 
de lançamento desse estúdio 
de Design de Superfície que 
se deseja criar, de que forma 
será expressado em cada es-
tampa  a  importância  de  se  
preservar  a  fauna  e  a  flora 
desse bioma tão rico quanto o 
Cerrado? Qual estética seguir, 
quais mensagens a se traduzir.

1 . 3  p R o b L e m A
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onde de fato, aconteceu a 
parte fundamental da mi-
nha formação como desig-
ner de superfícies. Lá tive 
contato, entre outras coi-
sas  importantes, [...]  sen-
ti-me tão grata de ter tido 
essa oportunidade e esse 
privilégio, que firmei comi-
go mesma o compromisso 
de repassar esse conheci-
mento adiante quando de 
meu retorno a Porto Ale-
gre. (Rubim, 2013, pág.105)

Por se considerar uma área 
relativamente  nova  e  em  
construção, o Design de su-
perfície no Brasil vem sendo 
difundido no âmbito acadê-
mico e profissional, seja em 
congressos, fóruns, palestras, 
cursos e workshops sobre o 
assunto.  Existem  cursos  de 
graduação  e  especialização 
na área e, recentemente foi 
reconhecido  “[...]  pela  pro-
posta de revisão da Tabela de 
Áreas do Conhecimento pro-
movida pelo Comitê Assessor 
de Design do Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico (CNPq).
Em 2005, o Design de Superfí-
cie passa a integrar a área do  

design como uma Especiali-
-dade” (Schwartz, 2008, pág.3). 
Assim surgem a oportunidade 
de ser incluído em graduações 
dos cursos de Design, abrindo 
a novas possibilidades para 
desenvolver pesquisas e pu-
blicações cientificas referen-
tes  a  área, possibilitando  a  
ampliação do conhecimento, 
e abrindo novas perspectivas 
para discussão da temática. 
       
Mas o que é o Design de Su-
perfície? Algumas definições 
do tema são dadas por alguns 
especialistas e pesquisadores 
brasileiros. Segundo Rubim 
(2013, pág.22)  “O  Design  de 
Superfície abrange o design 
de tecidos em todas as espe-
cialidades, o de papéis (idem), 
o cerâmico, o de plásticos, de 
emborrachados,  desenhos  
e / ou cores sobre utilitários 
(por exemplo, louças)”.Para 
a coordenadora Evelise Rü-
thschilling, responsável pelo 
do Núcleo de Design e Super-
fície  no  Rio  Grande  do  Sul,
o NDS- UFRGS ³, esclareceu 
que  o  design  de  superfície,
provavelmente, teve seu sur-
gimento  no  âmbito  da  área 
têxtil,  Rüthschilling  apre-

O Design de Superfície é a tra-
dução do termo inglês “Surfa-
ce Design”, “essa designação é 
amplamente utilizada nos Es-
tados Unidos para definir todo 
projeto elaborado por um de-
signer, no que diz respeito ao 
tratamento e cor utilizados em 
superfície, industrial ou não” 
(Rubim, 2013, pág. 21). No con-
texto cultural norte-america-
no, o termo Design de Superfí-
cie se tornou parte da cultura, 
ao ponto de existir a organiza-
ção sem fins lucrativos - Sur-
face Design Association (SDA)  
- 1977. A instituição contribui 
“[...] com associados do mun-
do inteiro e que, além de publi-
car quatro revistas e quatros 
jornais anuais, promove con-
gressos bienais com assuntos 
e questionamentos de interes-
ses variados para atender a to-
dos os tipos de Surface Design 
“(Rubim, 2013, pág 21). A ins-
tituição tem como objetivo, 
desde 1977, promover a cons-

   Surface  Design   Association    (SDA )   fornece uma 
plataforma  para  o  intercâmbio  de  ideias,  métodos  e  
materiais.  A comunidade SDA é ampla de criadores e 
artistas acadêmicos e entusiastas. Disponível em: <ht-
tps://www.surfacedesign.org/about/mission-history/> 
. Acessado em: 08 de ago. de 2019.

cientização e a valorização da 
arte  e  do  design  inspirados 
nos têxteis através de bene-
fícios  apoiados  pelos  mem-
bros, incluindo publicações, 
exposições  e  conferências.

A expressão Design de Super-
fície, foi  contextualizada no 
Brasil, em 1980, pela designer 
e consultora de cores, Renta 
Rubim - após um período de 
estudos  -, na  Universidade  
de  Fullbright  na  Rhode  Is-
land School of Design (EUA) 
, em 1985. Antes o termo era 
designado  como  “Desenho  
(Industrial)  de  Estamparia.

A autora Renata Rubim, des-
taca em seu livro Desenhan-
do a Superfície, a importân-
cia da obtenção da bolsa para 
sua  formação  acadêmica  
como Designer de Superfície :

1

2

[...] pude frequentar a Rho-
de Island School of Design 
em  Providence  nos  EUA, 

   A  Rhode  Island  School  of  Design  é  uma  faculdade  
particular, sem  fins  lucrativos, fundada  em  Providen-
ce, em 1877 - tornando-a uma das primeiras escolas de 
arte  e  design  nos  EUA.  Disponível  em:  <https://www.
risd.edu/about/>  . Acessado em: 08 de ago. de 2019.

2   

2  p e s q u i s A  -  2 . 1  d e s i g n  d e  s u p e R F í c i e 
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5

A palavra Superfície, deriva do 
latim (superfícies)  e se define 
como toda a parte exterior de 
um corpo segundo o dicioná-
rio Sérgio Ximenes , ela está 
relacionada  as  suas  formas 
geométricas abordando o con-
ceito de área e face, definida 
por comprimento e largura. As 
superfícies devem possuir fer-
ramentas para se relacionar 
com o homem e o ambiente 
de forma ativa, permitindo a 
interação em todos os senti-
dos, com o seu público, com 
o  local  em  que  se  encontra 
e com o seu próprio volume.  

A sua função é definida pela 
aplicação  de  um  projeto  de 
superfície sobre um suporte 
(um  objeto  já  existente), de 
caráter modificador, onde sua 
camada superficial passa a ser 
caracterizada, revestindo todo 
o objeto e tendo um impacto 
pequeno sobre o seu volume.
Por  tanto  a  superfície  pos-
sui  um  caráter  dinâmico  e
comunicativo, podendo assu-
 

  

mir características táteis ou 
visuais, que constitui o pró-
prio objeto a ser inserido em 
um espaço de experimenta-
ção ativa com o observador/
sujeito, que age e reage a ele.

As características visuais de 
uma  superfície, segue  uma 
padronagem  de  elemen-
tos bidimensionais, fazendo 
a  sua  função  como  envol-
tório  de  um  determinado  
objeto  ou  espaço, como  po-
de-se  perceber  na  Figura  :  

5

    Minidiciionário da Língua Portuguesa - Sérgio 
Ximenes. 200, pág. 

Padrão fragmentado 
forma circular

Figura 3 - Painel de azulejos  | Athos Bucão  

2 . 2  s u p e R F í c i e

   Localizado no Instituto de Artes da UFRGS, o NDS-U-
FRGS, Núcleo de Design de Superfície – Universidade 
Federal do Rio Grande do SulDisponível em: www.nds.
ufrgs.br/usoqnds/oquends.php . Acesso em: 08 de ago. 
de 2019

43  Disponível  em:  <http://www.nds.ufrgs.br/usoteorico/
ds_principio_basico.php>. Acessado em: 08 de ago. de 
2019. 

Por  meio  destes  conceitos,  
podemos  entender  que  o  de-
sign de superfície é, portanto, 
uma especialidade do campo 
do  design, que  visa  trabalhar  
a  superfície  como  uma  for-
ma de comunicação e não só 
como  um  suporte  para  pro-
teção  e  acabamento,  sendo  
assim,  capaz  de  transmitir  
informações  visuais  e  ver-
bais,  que  possam  ser  lidas  e  
interpretadas  pelo  usuário.  

De acordo com, Renata : 

Design  de  Superfície  é  uma  
atividade  técnica  e  criativa  
cujo  objetivo  é  a  criação  de  
texturas  visuais  e/ou  tácteis,  
projetadas  especificamen-
te  para  a  constituição  e/ou  
tratamento  de  superfícies,  
apresentando  soluções  es-
téticas,  simbólicas  e  funcio-
nais  adequadas  às  diferen-
tes  necessidades,  materiais  
e  processos  de  fabricação.  
(Rüthschilling, 2006) .                                         4

O  design  de  superfície  visa  a  
trabalhar  a  superfície, fazen-
do  desta  não  apenas  umsu-
porte  material  de  proteção  e  
acabamento,  mas  conferin-
do  á  superfície  uma  carga  
comunicativa  com  exterior  
do  objeto  e  também  o  in-
terior,  capaz  de  transmitir  
informações  significativas
que  podem  ser  percebidas  
por  meio  dos  sentidos,  tais  
como  cores,  texturas  e  gra-
fismos  (Renata, 2011, pág. 17). 

Figura 2 -  Designer Renata Rubim 

senta  a  seguinte  definição  :  
provavelmente, teve  seu  sur-
gimento  no  âmbito  da  área  
têxtil,  Rüthschilling  apre-
senta  a  seguinte  definição  :
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Diante  deste  contexto, Ru-
bim (2013, pág.51) afirma que 
“o design de superfície pode 
ser representado pelas mais 
diversas  formas, desde  que 
aceitamos que qualquer su-
perfície pode receber um pro-
jeto.”, complementando que  :

Sendo  assim, o  designer  de 
superfície pode influenciar as 
primeiras sensações e percep-
ção do observador ao adquirir 
um produto, seja em sua rela-
ção com objeto e a superfície 
que nele se encontra, desper-
tando possíveis emoções e ati-
tudes nas pessoas, reforçando 
os potencias do objeto dentro 
de um determinando contexto.

Ao entender que há uma 
interação entre os dois flu-
xos possíveis de ação sobre 
uma Superfície (seja do ex-
terior para o interior e vice-
-versa) no momento de pro-
jetar padrões sob a forma 
de texturas visuais, táteis ou 
relevos, só enriquecerá as 
potencialidades materiais e 
de representação possíveis 
do resultado final desejado, 
enfim, do produto de DS. 
(Schwartz, 2008, pág. 46).  

Figura 7 -  Fundação  Athos Bução  

Figura 6 -  Designer e artista - Athos Bucão  

“Artista eu era. Pioneiro eu fiz-me. Devo 
a  Brasília  esse  sofrido  privilégio.  Real-
mente um privilégio: ser pioneiro. Dure-
za que gera espírito. Um prêmio moral”.

Athos Bulcão

Athos Bulção  utiliza o meio in-
tencional de criação ao deixar 
livremente os azulejos a serem 
assentados na parede . Esse re-
curso proposital utilizado por 
Athos possibilita a criações de 
superfícies bidimensionais, 
com  padrões  de  um  único  
módulo aplicado em um siste-
ma de repetições irregulares. 

As  características  táteis  de 
uma  superfície, segue  uma 
padronagem  de  elementos  
tridimensionais  intrínse-
cos,  concebendo  e  geran-
do  os  próprios  volumes  na  
superfície,  como  pode-se  
perceber  na  figura  acima  .

Figura 4 - Painel de azulejos | Centro de Forma-
ção e Aperfeiçoamento da Câmara dos Depu-
tados | Brasília - DF        

Figura   5  -  Tribunal  Regional  do  Trabalho  
SAuS Brasília
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chita

chitinha
chitão

D
entro desta carta contém

 um
a 

am
ostra de tecido chitaA estampa que caiu no gosto brasileiro 

e veio pra ficar. Conhecida como chita, 
chitinha ou chitão o tecido teve sua 
trajetória no início do século 15, na Ín-
dia. O tecido ricamente estampado se 
difundiu por toda a Europa e o Brasil 
através dos portugueses durante seus 
intercâmbios comerciais com a Índia.  
A estampa se popularizou no Brasil 
e atualmente ela tem sido usada na 
decoração, em festas típicas, na cultu-
ra Nordestina e até mesmo na moda. 

Cores primárias em contraste for-
mando estampas normalmente 
compostas por flores, plantas e 
outras expressões da natureza 
característica do clima tropical.. 

Um pouco da 
historia da chita
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Consiste  basicamente  na 
repetição  do  módulo  em 
sequência e sem interrup-
ções ou quebras, tornando 
possível a visualização entre 
a relação da figura e fundo. 

Na estamparia o módulo é 
visto como  uma unidade pa-

drão, que é a menor área 
que inclui todos os compo-
nentes visuais do desenho.

Elemento visual que 
compõem a estampa

 Figura 10  Grid na transversal

 Figura 9  Módulo

m ó d u L o

g R i d

No Design de Superfície, usa-se e se cria estampas 
(para as mais diversas finalidades e aplicações) prin-
cipalmente a partir de algumas especificidades de 
criação, componentes e termos técnicos que se apli-
ca dentro da área. Podemos destacar, dentre eles: 

É  a  tradução  do  reapt  em  inglês  ou  do  francês  ra-
pport.  O  termo  é  usado  no  Design  de  Superfícies, 
para ordenar a  continuidade dos módulos no sen-
tido  vertical  e  longitudinal, gerando  o  padrão.  “Os  
padrões  em  rapport  podem  apresentar  variações  
em sua forma de apresentação, desde as mais sim-
ples até as mais complexas” (RUBIM, 2013, pág 52).

2 . 3  R A p p o R t , m ó d u L o  e  g R i d

R A p p o R t

“Rapport  é  um  tipo  especial  
de  repetição  de  um  módulo  
com encaixes perfeitos proje-
tado  para  alcançar  um  resul-
tado específico.”

(Blog  Ricardo  Artur  Carvalho,  
2018.  Disponível  em:  <  https://ri-
cardoartur.com.br/padronagem/ 
> Acessado em: 9 de ago. de 2019).

Figura 8 -  Encaixe dos módulos/rapport 
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VII VIII

1775 d.C. séc. I d.C. 

Travessa grande de Queen's ware, 
guarnição Pink Antique. A peça 
identifica avançado domínio da 
superfície.   

A pintura romana característi-
ca incluía murais ilusionistas 
no interior das casas, imitando 
revestimentos caros e 
mármore. 

V VI

± 450 a.C. ± 500 a.C. 

Pintura de Polignoto na Grécia 
clássica. Além de qualidade, 
vitalidade e naturalismo eram 
os traços daquele período.  

Pintura grega em vasos, com 
cenas típicas do dia a dia. 
Representações figurativas, 
imagens sempre realísticas. 

I II

III IV

± 2.000 a.C. 

3.000 - 2.000 a.C.± 30.000 a.C. 

± 1.500 a.C.  

Arte minóica, representa 
entalhes e cerâmica pintada. 
Inspiração na natureza e alto 
grau de realismo.

Arte rupestre nas paredes das 
cavernas: imagens de animais e 
poucas figuras humanas. Tudo 
com instrumentos rudimenta-
res. 

Pinturas rupestres nas paredes 
de uma gruta na região de 
Januária, Minas Gerais. Cenas 
significativas, um importante 
patrimônio. 

Egito. Mural da Tumba de 
Ramose. Os povos da antiguida-
de traduziam visualmente suas 
crenças em relação à 
existência e à religião. 

LinhA do tempo|design supeRFície
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XIII XIV

XV XVI

1948 d.C. 

Atualmente 1996 d.C. 

1976 d.C. 

 Tecido de estofado Shield, 
desenhado por Enid Marx para 
London Transport. Inovador e 
bonito. 

 

Brasil. Arte Nativa Aplicada deu 
início a exploração dos 
desenhos indígenas através de 
estampas reproduzidas 
principalmente em acessórios 
de moda, valorizando 1996 d.C. 
nossas raízes culturais.  

 Relógio de plástico, modelo 
Zapping, criado por Nam June 
Paik, com exclusividade para a 
linha da Swatch Art Special. 

 As alpargatas da linha Missoni 
Loves Havaianas traduz a 
popularização de várias 
tecnologias, tornando possível a 
reprodução dos tratamentos de 
superfícies em diversos produtos 
industriais e a personalização de 
objetos trazendo uma excitante 
revolução nas ruas. 

XIX

XI XII

1861 d.C. 

1851 d.C.1755 - 1780 d.C. 

1871 d.C. 

 Esta página, muito significativa, é 
do primeiro livro de amostrasde 
Josiah Wedgwood - contém vários 
designs de guarnições. 

 Serviço de prata exposto por Mr. 
Higgins de Londres, típico da de_ 
coração muito elaborada, 
exibido na exposição do ano.  

 Papel Daisy para forrar 
paredes. Trabalho de William 
Morris, criador inglês que 
influenciou toda a produção do 
gênero.  

 Borda para cerâmica, de 
autoria de Cristopher Dresser 
para Minton & Co, impressa por 
transferência. 

Figura 11 : Linha do tempo Design de Superfícies | Renata Rubim



32 3318

o movimento Arts and Crafts 
- (Craft é o mesmo que a arte 
feita a mão) - foi um movimen-
to estético e social britânico, 
surgiu na segunda metade do 
século XIX, seu propósito era 
defender o artesanato criativo 
como alternativa a mecaniza-
ção e a produção em massa 
(SCHNEIDER, 2010, pág. 30).

um dos principais fundado-
res do Movimento das Artes 
e Ofícios foi William Morris 
(1834- 1896)). Morris buscava 
revalorizar o trabalho manual 
e recuperar a dimensão esté-
tica  dos  objetos  produzidos 
industrialmente para o  uso 
cotidiano. Segundo William 
Morris “os responsáveis pela 
destruição da relação entre 
beleza e utilidade na produ-
ção de um objeto de uso eram 
o trabalho mecânico aliena-
do e os interesses pelo lucro 
dos empresários capitalistas” 
(SCHNEIDER, 2010, pág. 30).

no campo da estamparia este 
movimento refletiu suas ideo-
logias e conceitos. As estam-
pas transpareciam a leveza e 
o movimento, como plantas 
alongas, formas orgânicas e 
sinuosas representadas por 
flores, frutos,folhas e animais .

 Figura 12  william Morris (1834 - 1896)

2.5 movimentos ARtísticos
e m  d e s i g n  d e  s u p e R F í c i e

A R t s  A n d  c R A F t s 
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Art Nouveau ou arte nova foi 
um movimento artístico que 
surgiu no final do século XIX 
na Bélgica entre 1890 e 1914. 
Com sua rejeição ao histori-
cismo, o movimento artístico 
tinha como tônica de seu dis-
curso, a originalidade e a volta 
do artesanato optando pelas 
formas  mais  simples  como 
curvas assimétricas, formas 
orgânicas, além  de  motivos 
florais inspirados na natureza 
(SCHNEIDER, 2010, pág. 32).

Na corrente histórica da es-
tamparia, os motivos florais 
sempre  foram  recorrentes  
e  é  visto  até  hoje  nos  dias  
atuais.  Esse  movimento  foi  
simbolizado pelas estampas 
com motivos elegantes, as li-
nhas sinuosas e assimétricas 
das  flores  e  animais, o  uso  
das flores era representado 
de diversas formas: grandes, 
pequenas, misturadas  a  ou-
tros  elementos  que  marca-
vam  este  movimento  pela  
estética, a  leveza  e  a  repre-
sentação das formas naturais.  

 Figura  13 - Arthur Lasenby Liberty (1843-1917)     

ARt nouveAu 

A  estampa  “Liberty”  ganhou  
destaque  no  mundo  da  moda  
em 1920, graças a sua delicade-
za  e  o  romantismo  dos  florais  
em  miniatura.  A  estampa  foi  
eternizada  na  Inglaterra  nos  
anos  20,  pela  marca  Liberty  
of  London  fundada  em  1875  
pelo  comerciante  Arthur  
Liberty.  A  empresa  é  consi-
derada  o  empório  do  que  há  
de  melhor  em  design,  ino-
vação,  tradição  e  tendência.
.
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O movimento surgiu na Eu-
ropa no início da década de 
1920 até a década de 1930. O 
Art Déco pode ser entendido 
como a geometrização grada-
tiva da forma orgânica do Art 
Nouveau, caracterizado pelas 
suas formas geométricas e rí-
gidas esta corrente artística se 
contrapõem com as delicadas 
curvas do movimento floral 
idealizado pelo Art Nouveau 
(ALFREDO.O, 2013, pág. 4 e 10).

No cenário da estamparia, os 
elementos  eram  represen-
tados pelas suas respectivas 
formas  geométricas, volu-
mes, e  motivos  repetitivos  
como  o  clássico  xadrez,  o  
listrado, e os poás que sem-
pre  foram  referências  no  
campo  da  moda, sendo  re-
produzidos  por  meio  da  te-
celagem  ou  da  estamparia.

Uma das estampas que teve 
grande influência deste mo-
vimento, foi a famosa estam-
pa “chevron” (que em francês 
significa espinha de peixe), é o 

termo utilizado para padro-
na-gem  que  se  forma  na  
estampa, o  zigue-zague  (Fi-
gura 8). A estampa foi imor-
talizada  pela  grife  italiana  
Missoni  (que  se  apropriou  
do  grafismo  nos  anos  50).  

Estilistas  e  proprietá-
rios da fábrica de teci-
dos  italiana, Missoni  .

Figura  14 - Ottavio Missoni (1921-2013) e 
Roselita

ARt déco 
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 Figura 16 -  Esboço  |  Criando Logo

 Figura 18 -  Desenho de moda 

 Figura 17 - sketchbook tênis   

quAL A FoRmAção dos pRoFissionAis
em design de supeRFície?

design industRiAL design gRáFico

design de modA e estiLismo

Segundo  o  artigo  sobre  A  
CRIAÇÃO DE ESTAMPAS NO 
BRASIL: A profissão do desig-
ner de estampas, por Marcelo 
Magalhães  da  Silva, o  mes-
mo  retrata  o  cenário  atual  
dos profissionais que atuam 
no mercado profissional de 
estamparias. O objetivo aqui 
proposto, é abordar questões 
relativas  à  profissão  do  de-
signer  de  estampas, e  com-
preender como os profissio-
nais lidam no mercado atual. 

 Figura 15 - Papel de parede | Renata Rubim   

O cargo responsável por atuar 
na  área  da  criação  e  no  de-
senvolvimento de estampas, 
é  nomeado  como  Designer  
de Superfícies, mas em geral 
e chamado de Desenhista de 
Estampas  ou  Design  de  Es-
tampas. Além do profissional 
que atual e trabalha na área, 
podemos nos depara com ou-
tros profissionais, como esti-
listas e artistas plásticos que 
trabalham e criam estampas 
para suas próprias coleções.

2.6 AtuAção do pRoFissionAL
no meRcAdo de tRAbALho
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Tabela 1 : Empregos formais e salários na Área Criativa de Consumo - 2015 e 2017

Nota: Valores de 2015 a preços de 2017 (deflator: IPCA/IBGE).

Segundo  as  pesquisas  pela 
Firjan, na área do consumo 
– Empregos e Remuneração 
- O número total de pessoas 
empregadas, são  366,4  mil  
trabalhadores  formais, dis-
tribuídos entre Publicidade 
& Marketing (150,8 mil), Ar-
quitetura (94,8 mil), Design 
(76,1 mil) e Moda (44,7 mil).  

Os  trabalhadores  criativos  
obtêm o salário médio foi de 
R$  5.841,00  em  2017, mais  
de duas vezes o rendimento 
médio  do  trabalhador  bra-
sileiro (R$ 2.777,00). Os pro-
fissionais da área do design, 
apresenta  o  salário  médio  

de  R$  3.276, mas  ouve  uma 
queda de 0,5% comparado ao 
ano de 2015. Os profissionais 
da área da moda, apresenta 
o salário médio de R$ 2.074, 
mas ouve um aumento de 8,9 
% comparado ao ano de 2015.

Segundo  o  site  o  motivo  da 
queda no valor do salário e no 
número de empregados, se dá, 
pela redução intensa da pro-
dução, o aumento da inflação 
e perda do poder de compra da 
nossa moeda. Causando a di-
minuição do consumo, a queda 
dos investimentos – de agen-
tes públicos ou privados – e o 
aumento do endividamento. 

consumo-empRegos e RemuneRAção 2015 - 2017 

De  acordo  com  Marcelo  Ma-
galhães (2016, pág. 20) Muitos 
dos  Designer  de  Superfícies,  
começaram  suas  carreiras  
em  áreas  afins  do  Design,  
como  em  estúdios  de  design  
gráfico,  agências  de  publi-
cidade  ou  como  estilistas,  e  
só  depois  se  especializaram  
na  profissão.  A  maior  parte  
desses  profissionais  se  en-
contra  hoje,  dentro  das  in-
dústrias  de  confecção  têxtil,  
dentro  de  estamparias  ou  
trabalham  em  estúdios  de  
criação  de  estampas,  e  este  
espaço  é  muito  desejado  pe-
los profissionais da área, pois 
há mais liberdade de criação, 
comparado  ao  cargo  nas  in-
dústrias  têxtil.  Outra  parte  
trabalha  como  freelancer  ou  
autônomo,  criando  sua  pró-
pria  estampa  em  casa,  dimi-
nuído o custo fixo do trabalho. 

A empresa Firjan , tem como 
proposito  as  pesquisas  e  es-
tudos  no  mapeamento  das  
indústrias criativas no Brasil, 
analisando o período de 2015 
(ano  da  última  publicação)  e  
2017, marcando as diferenças 
não  só  em  relação  a  setores  
da  economia  como  também  
em  relação  ao  desempenho  
da  Indústria  Criativa  no  biê-
nio  anterior  (2013  a  2015).  O  
estudo  define  quatro  áreas  
criativas:  Consumo  (Design,  
Arquitetura,  Moda  e  Publi-
cidade  &  Marketing), Mídias  
(Editorial e Audiovisual), Cul-
tura (Patrimônio e Artes, Mú-
sica, Artes  Cênicas  e  Expres-
sões  Culturais)  e  Tecnologia  
(P&D,  Biotecnologia  e  TIC).

     A firjan é composta por cinco instituições que tra-
balham de forma integrada para o crescimento da in-
dústria  fluminense.  Juntas  Firjan, Firjan  CIRJ  (Centro  
Industrial do Rio de Janeiro), Firjan SESI, Firjan SENAI 
e  Firjan  IEL  promovem  ações  nos  níveis  econômico, 
político e social para garantir uma posição de destaque 
para o estado no cenário nacional. Disponível em: < ht-
tps://www.firjan.com.br/pagina-inicial.htm > Acessado 
em: 12 de setem. de 2019).

6

6

como os pRoFissionAis 
AdentRAm no meRcA-
do de tRAbALho?

situAção FinAnceiRA 
do pRoFissionAL?



42 43

Formada em arquitetura pela Universi-
dade Presbiteriana Mackenzie em 1998, 
estagiou num ateliê de cerâmica ainda 
no primeiro ano da faculdade e lá co-
meçou a transpor suas pinturas do pa-
pel para porcelanas e azulejos. Calu cria 
cada peça manualmente e isso garante 
que nenhuma seja igual à outra e faz
com  que  todas  elas,  sem  exceção, 
venham  com  o  seu  olhar  e  seu  tra-
ço.  Seu  trabalho  é  reconhecido  pela 
pintura  em  porcelana  e  azulejos
c o m b i n a d a  c o m  o  u s o  d e  d e -

Figura 20 - Processo manual de estampagem | Calu Fonts

calques.Suas artes for-
mam painéis, paredes 
inteiras, móveis e pe-
ças atemporais, que    
nunca   saem de moda.

cALu Fonts 

Formada  em  Propaganda  e 
Marketing, Coaching e tem 
Pós-Graduação  em  Design  
de Estampas. A idealizadora 
do  projeto  Brasilidade  Es-
tampada –  Compartilhando 
Experiências, ideias e meto-
dologias, ministra workshops 
de estamparia e palestras nas 
principais  cidades  do  país,
capacitando e influenciando 
positivamente  milhares  de 
jovens profissionais que atu-
am na área criativa. Com foco 
em projetos especiais e licen-
ciamentos a designer já assi-
nou coleções para as marcas 
Sandálias Ipanema, Frances-
ca Romana Diana, Mercedes 
Benz Brasil, Cícero Papelaria, 
Gaoli, Perky Shoes e Glambox.

Figura 19 - Estampa desenvolvida  por
Clau Cicala

Em  agosto  de  2017,  através  das  redes  
socias, tive a  oportunidade de conhecer 
o  trabalho  da  Clau  Cicala  , e  saber  um  
pouco  mais  sobre  atuação  do  profissio-
nal na área do Design Superfície. Até no 
presente  momento  eu  desconhecia  da  
profissão.

cLAu cicALA 

exempLo de estúdios de design 
2.7 ApLicAções no meRcAdo
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Henrique Toledo é Designer 
de Estamparia com mais de 
quinze anos de experiência. 
Iniciou  sua  carreira  traba-
lhando em uma Estamparia 
Rotativa  de  Cilindro  onde  
se tornou Designer Têxtil. É 
Fundador  e  Diretor  Criati-
vo no Estúdio Velotrol, ten-
do  em  seu  portfólio  clien-
tes  como  Carmen  Steffens, 
Coca-Cola  Clothing, Dimy, 
Shoulder, Decathlon, C&A e 
confecções por todo o Brasil.

Estilista formada pela Facul-
dade Santa Marcelina com ên-
fase em ilustração/design têx-
til e pós-graduada em Direção 
de Criação de Moda pela FAAP. 

Adriana  atuou  como  de-
signer  de  superfícies  em  
marcas  renomadas, adqui-
rindo  experiência  em  cria-
ção,  produção  e  acompa-
nhamento  dos  processos.  

Figura 22 – Designer | Henrique Toledo Figura 23 – Estampa em tecido ! Estúdio Velotrol

estúdio veLotRoL 

Figura 21 - Criando estampas por  |   
Adriana Bernardino

Abri  o  Estúdio  Abelha  para 
atender mais clientes e enca-
rar novos desafios e briefings 
diferenciados, dentre eles He-
ring, C&A, Iódice, Carmim, Fo-
rum, Fashion Up, Mob, Sandá-
lias Ipanema, Bobinex, além de 
colaborar como designer para 
o bureau de tendências inter-
nacional, a revista Texitura. 

Com  o  atendimento  a  em-
presas consolidadas, Adria-
na  começou  a  desenvol-
ver  estampas  e  produtos  
autorais,  pesquisas  e  mi-
nistrar cursos sobre a área.

2

Em novembro de 2018, tive a oportunida-
de de participar de um Workshop na Pixel 
Show - SP, ministrado pela – Adriana Ber-
nardinho - do - Estúdio Abelha. Durante o 
evento tive o contato diretamente com o 
profissional e sua área atuante, no decor-
rer do curso aprendemos sobre as diver-
sas  técnicas  e  ferramentas  que  se  utiliza  
ao confeccionar uma estampa , desde de , 
conceitos, técnicas em estamparia e apli-
cação do padrão em uma superfície.

estúdio AbeLhA 
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O Block Printed  ou Estampa 
Padronada é considerada uma 
técnica antiga e  tradicional 
originária da Índia. Um dese-
nho é aplicado a um material 
duro por exemplo, madeira, 
linóleo ou borracha- median-
te alto-relevo ou cortando a 
superfície para compor uma 
imagem negativa. Este bloco 
pode ser revestido com tinta 
e, com a pressão, aplicado no 
tecido para formar uma es-
tampa. A técnica do “carim-
bo” consiste na produção de 
estampas  corridas  em  teci-
dos por repetição da matriz. 

Figura 25 – Carimbo | Estamparia tradicionalFigura 24 – Stencil aplicado na parede 

A origem do stencil se encon-
tra na China, juntamente com 
a invenção do papel, no século 
105  d.C, mas  se  popularizou  a 
partir de 1960 nos Estados Uni-
dos, sendo usado como arte de 
rua similar ao grafite. A técnica 
é possível graças à execução de 
“moldes vazados”. Com a utili-
zação de diferentes tipos de ma-
teriais, como papéis e plásticos 
em geral, as lâminas são recor-
tadas e as áreas que se preten-
dem colorir, vazadas. Para cada 
lâmina corresponde uma cor e, 
sobrepostas umas às outras, for-
mam os desenhos por completo.

3.2  pRocesso técnico em 
estAmpARiA têxtiL - mAnuAL

bLoco de impRessãostenciL 

O processo de estampar con-
siste em proporcionar uma 
cobertura parcial ou total da 
superfície de um tecido, po-
dendo conceder um grafis-
mo de imagens, cores, textu-
ras e diversos efeitos visuais. 
De modo geral, o  design de 
estamparia é uma área cria-
tiva e dinâmica, que abrange 
o desenvolvimento de estam-
pas para os setores de moda, 
design de interiores, design 
gráfico, arte têxtil e artesanato.
O termo estamparia têxtil é 
considerado  uma  ramifica-
ção do design de superfícies. 
E esta área está ligada direta-
mente a criação de estampas 
ou desenvolvimento de ma-
teriais têxteis, como fios, te-
cidos, bordados, entre outros. 
O tecido que recebe o proje-
to  no  tratamento  da  super-
fície, requer  do  designer  o  
conhecimento técnico e es-
pecífico que envolve pesqui-
sas  sobre  matérias, proces-

sos de fabricação, tendência 
de moda, ornamentação, esco-
lha da paleta de cores e amos-
tra de tecidos como modelo.
O Design de superfície têxtil “é 
uma área fascinante e, quando 
se tem a possibilidade de tra-
balhar para clientes com visão 
inovadora, o campo de criação 
é infinito” (RUBIM, 2013, p. 66).

A  estampa  é  parte  funda-
mental  tanto  do  design  de  
uma única peça, quanto do de 
uma  coleção  inteira, entre-
tanto, neste setor é possível 
trabalhar apenas na elabora-
ção das estampas. Através de 
pesquisas  e  levantamentos 
de análise de dados, o desig-
ner  de  superfícies  sempre  
busca referencias que se as-
semelham com seu projeto, 
com  a  finalidade  de  desen-
volver  elementos  que  iram 
constituir um padrão, poste-
riormente a ser aplicado em 
uma determinada superfície.  

3.1 contexto

3 técnicAs em estAmpARiA têxtiL
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Figura 28 – Estampando | Tela de Silk - Screen

A  serigrafia  conhecida  atual-
mente  como  Silk-  Screen,  é  
usada  no  Oriente  desde  o  sé-
culo VIII e teve início no setor 
têxtil. Mas somente no começo 
do século XIX é que a serigrafia 
foi sendo aperfeiçoada e difun-
dida pelos americanos durante 
a Segunda Guerra Mundial.  Se-
gundo a autora do livro Tecido e 
Moda – Explorando a integração 
entre o design têxtil e o design 
de  moda, Jenny  Udale  (2014, 
pág.108)  descreve  o  processo 
da serigrafia da seguinte forma: 

O  primeiro  passo  é  fazer  um  
estêncil  do  desenho,  que  é  
aplicado  á  tela,  bloqueando  
a  seda  ou  poliéster  para  que  
a  tinta  só  passe  pelas  áreas  
“positivas”  do  desenho.  A  
tela  é  colocada  no  tecido  e  a  
tinta  é  arrastada  uniforme-
mente  pela  tela  com  o  rodo, 
deixando  uma  imagem  im-
pressa  no  tecido.  A  estam-
pa  então  é  fixada  pela  ação  
do  calor  para  que  não  saia  
na  lavagem.  Desenhos  mul-
ticoloridos  são  formados  
usando  telas  de  diferentes  
cores. (UDALE,2014, pág.108).

3.3 pRocesso técnico em 
estAmpARiA têxtiL - industRiAL

seRigRAFiA| siLk-scReen

Batik é uma palavra de origem 
javanesa que significa “escre-
va e desenhe” foi criado em 
meados do século XIX. É con-
siderada uma técnica muito 
antiga, praticada  principal-
mente na Índia e foi difundido 
para Indonésia, Tailândia, Sri-
lanka e depois para a Europa, 
o seu processo é feito em teci-
dos de algodão, seda e em ou-
tras fibras naturais. “A técnica 
consiste em criar reservas no 
tecido aplicando cera derre-
tida, o tecido se torna imper-
meabilizado nas áreas onde 
a cera se encontra, uma vez 
fria, o tecido passa para o pro-
cesso de pigmentação” (AL-
BINÃNA et al., 2007, pág. 96).

Figura 27 – Técnica manual | BatikFigura 26 – Tingimento do tecido | TIE DYE

Considerado como uma técnica 
antiga, porem oriunda da África 
do Norte, foi tradicionalmente 
utilizado por várias culturas do 
mundo. Os mais antigos exem-
plares desse tipo de tingimen-
to datam o século VI ao século 
VII, porém foi popularizado nos 
anos  1960  e  1970, entre  adep-
tos  do  movimento  hippie.  O  
processo consiste em amarrar 
o  tecido  aleatoriamente  com  
um barbante, depois passando 
por um processo de tingimen-
to químico. O mesmo procedi-
mento é repetido várias vezes, 
criando  vários  aspectos  man-
chados ou não, em cores dife-
rentes na superfície do tecido, 
quando  se  retida  o  barbante.

bAtik tie dye /  shiboRi 
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Figura 30 – Técnica industrial | Estampa corrida quadro a quadro

Figura 31 – Tecido sendo sublimado

É um processo de transferência 
onde a estampa é impressa em 
um papel offset com uma tinta 
de corante sublimático e a im-
pressão no tecido é feita através 
de uma prensa térmica onde a 
pressão e o calor dessas máqui-
nas  transferem  a  tinta  para  o 
tecido fazendo o seu tingimen-
to.   O processo de sublimação 
garante que o corante penetre 
na trama do tecido em vez de 
ficar  apenas  em  sua  superfí-
cie, isso proporciona ao tecido 
um bom manuseio sem danifi-
car a sua capacidade de respi-
ração  (UDALE,2014, pág.  109).
A  técnica  possui  algumas  li-
ração  (UDALE,2014, pág.  109).   

A técnica possui algumas li-  
mitações, e a tinta sublimáti-
ca reage somente com fibra 
de tecidos sintéticos como o 
poliéster e a poliamida, o pro-
cedimento  funciona  como  
um  tingimento  localizado.   

subLimAção

Figura 29 – Processo de estampagem com cilíndros                                        

O  processo  de  impressão  
foi introduzido por volta de 
1770, e possibilita a impres-
são  de  extensas  padrona-
gens ao mesmo tempo com 
detalhes finos e em relevos 
(UDALE,2014, pág. 108). Nes-
te processo de estampagem 
se utilizam 12 cilindros (que 
é uma tela cilíndrica feita em 
níquel), e perfurados com os 
desenhos  da  estampa.  Para 
cada cor é feito um cilindro. 
A tinta é colocada dentro do 
cilindro e uma máquina gira 
os cilindros aplicando a tinta 
ao tecido como numa gráfica. 
É o processo mais moderno de 
estamparia corrida. Seu custo 
de preparo é pouco mais alto 
que o de quadro, porém o tem-
po de produção é muito mais 
rápido. Existe o limite de oito 
cores.  Tanto  na  estamparia 
direta ou por transferência, 
existe uma limitação técnica 
de  cores  por  desenho, para 
quadro entre 6 e 7 cores e para 
cilindro de 7 cores, também 
dado  ao  custo  de  cada  qua-
dro ou cada cilindro por cor.

É  considerado  como  um  mé-
todo de estamparia em rolo de 
tecido, no seu processo de exe-
cução da estampa são criados 
módulos de repetição, utilizan-
do a técnica do Rapport.  A es-
tampa é feita quadro a quadro 
pelo rolo do tecido, e o  segredo 
da estampa corrida de quadro a 
quadro está em desenvolver a 
arte de forma em que cada im-
pressão consecutiva faça com 
que a emenda de uma impressão 
com a outra não seja percebida, 
que a estampa mostre um con-
tinuo absolutamente uniforme, 
como se a emenda não existisse.

estAmpA coRRidA 
ciLíndRicA

estAmpA coRRidA 
quAdRo A quAdRo
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4.1 AnáLise de simiLARes

4   coLetAs de dAdos

Coleção de estampas desen-
volvidas pela ilustradora Fabi 
Rafael, do estúdio criativo _ 
Fava _, em parceria com a mar-
ca de sapatos veganos e eco-
lógicos – Insecta Shoes – Inti-
tulada como Cerrado Oxford. 

Figura 34 - Scarabeus Oxford

Figura 33 - Ilustração botanica por Fabiana 

Figura 32 – Impressora digital para tecidos

A Stork   foi a primeira empre-
sa  a  desenvolver  a  tecnologia 
de  impressão  digital, lançada 
na Europa em 1989. Considera-
do também como estamparia a 
jato de tinta, este processo dis-
pensa a fabricação de quadros 
e cilindros, onde a impressora 
imprime diretamente no tecido 
um desenho digital  com defi-
nição de até 720Dpi. Durante o 
processo digital “a tinta é borri-
fada sobre a superfície do teci-
do por meio de bicos injetores, 
que imprimem linha por linha.
Em  geral, utiliza-se  um  gru-

   Fundada em 1947 como parte da Stork, nosso mer-
cado  inicial  era  impressão  têxtil.  Nossas  inovações  
técnicas  lançadas  tornaram-nos  os  primeiros  a  
oferecer  impressões  de  alta  velocidade  e  designs  
populares.  A  nossa  técnica  de  impressão  rotativa  
única  nos  fez  ir  além  da  impressão  têxtil  e  oferecer  
novas  soluções  para  aplicações  de  etiquetas,  reves-
timentos  de  paredes,  pisos  etc.  Não  levou  muito  
tempo  para  que  explorássemos  além:  da  impressão  
rotativa,  a  impressão  digital,  acarretando  no  desen-
volvimento  de  nossa  exclusiva  tecnologia  Archer®.

estAmpA digitAL

po de tintas de pelo menos-
três ou quatro cores primá -
rias: ciano (turquesa), magen-
ta, amarelo e opcionalmente 
preto – tintas CMYK” (UDA-
LE, 2014, pág. 110). Após a im-
pressão, o tecido recebe um 
pós-tratamento, que fixa a es-
tampa, permitindo a sua utili-
zação, sem perda de qualidade. 
7

7
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4.2  pAineL semântico iLustRAtivo 
do púbLico-ALvo

LojA especiALizAdA 
em itens de decoRAção

LojAs do 
segmento têxtiL

púbLico-ALvo
Estampas para produtos:

Almofadas

Utensílios domésticos

Papel de parede

 Azulejos 

Te c i d o s  s o b r e  m e d i d a s

O estúdio criativo contempla pro-
dutos destinados a pessoas que se 
identificam com o estilo da marca.

Figura 36 - Público-Alvo

Fonte: Desenvolvido pelo autor (2019)

FAvo bioembALAgem

Estampas  produzidas  pela  
marca  de  Bioembalagem  –  
FAVO-  , a  embalagem  pos-
suem  motivos  que  sim-
bolizam  a  fauna  e  flora  do  
Cerrado – Tecido 100% algo-
dão orgânico e estampados 
com  pigmentos  naturais.

Figura 35 - Estampa inspirada na fauna e flora 
do cerrado
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4.4 nuvem de pALAvRAs

+ =

Nuvem  de  palavras  ou  word  
cloud, é conhecida como nuvem 
de tags ou texto. É a representa-
ção visual da frequência e valo-
res de uma palavra. Termo ou ca-
tegoria específica visto em fonte 
de  dados, que  utiliza  mais  de 
uma palavra-chave em conjunto.

4.3 mApA mentAL

design supeRFície

Processo criativo
Desenho manual
Aquarela Pintura

Design Têxtil

Coleção | Estampas

Moda e decoração

Superfície

Tecido
Azulejo

Cerrado

Temática

Fauna e Flora

Animais e plantas

Ilustração Científica

Catálogo e Enciclopédia
Bullet Journal
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Figura 37 - Árvore Ipê-Amarelo4.5  1*  pRopostA de estAmpA 

justiFicAtivA 
 

contextuALizAção 
 

Primeiramente  foi  desen-
volvido  uma  padronagem  
com elementos florais, como 
primeira proposta projetual 
criativa. O ipê-amarelo foi a 
escolha principal do elemen-
to central que irá compor a es-
tampa,  simbolizando assim a 
flora predominante nos cam-
pos do cerrado. Assim como 
a busca pelo processo cria-
tivo e a escolha dos elemen-
tos presentes nas estampas, 
a definição  da paleta de cores, 
ilustrações, croquis e tipo de 
impressão  a  ser  executada, 
seram  fatores  a  ser  defini-
dos para o projeto conforme 
as  imposições  projetuais.  

O ipê é considerado como a 
flor símbolo do nosso país e 
foi  declarado  em  1961, pelo 
então presidente Jânio Qua-
dros.  De  origem  tupi,  seu
nome significa árvore cascu- 

da, e é o nome popular usado 
para designar um grupo de 
nove ou dez espécies de ár-
vores com características se-
melhantes de flores brancas, 
amarelas, rosas, roxas ou lilás.
De forma geral os ipês ocor-
rem principalmente no Cer-
rado, Caatinga e nas florestas 
tropicais, podendo variar de 
pequeno á médio porte (8 a 
10 metros), suas flores de co-
res  intensas  são  vistas  nos  
meses  de  julho  a  setembro 
produzindo  um  belíssimo  
efeito tanto na copa das ar-
vores como no chão das ruas.
De forma geral os ipês ocor-
rem principalmente no Cer-
rado, Caatinga e nas florestas 
tropicais, podendo variar de 
pequeno á médio porte (8 a 
10 metros), suas flores de co-
res  intensas  são  vistas  nos  
meses  de  julho  a  setembro 
produzindo  um  belíssimo  
efeito tanto na copa das ar-
vores como no chão das ruas.
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Árvore do Ipê

Card ilustrativo 4.7   iLustRAções e técnicAs mAnuAis

Composição e representação 
dos elementos florais para o 
desenvolvimento da estampa. 

Figura 40 –  Técnicas manuais em pintura

Figura 39–  Desenhando a forma natural da flor

Fonte: Desenvolvido pelo autor (2019)

Fonte: Desenvolvido pelo autor (2019)

Materias utilizados:

*Papel para aquarela 300g

*Tinta liquida aquarela

*Pinceis variados 

* Lápis e borracha

Figura 38 - Card Ilustrativo

Fonte: Desenvolvido pelo autor (2019)

4.6   cRoqui

Flor | Ipê-AmareloFolha
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Paleta Sistema de cor

#20b5a0

R= 32
G= 181
B= 160

C= 75
M= 1
Y= 42
K= 0

pingo de ouRo
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